
ANIMADOR(A): Iniciamos nesta sema-
na o tempo comum. Nesta estação 
litúrgica, somos convidados a viver 
nossa quotidianidade olhando o Cristo, 
Cordeiro de Deus que tira nossos peca-
dos e nos salva, reconciliando-nos, 
assim, com o Pai.  Vamos, pois, acom-
panhar os passos da vida pública de 
Jesus, desde o seu Batismo por João 
até o anúncio do Último Juízo, com a 
Solenidade de Jesus Cristo Rei do Uni-
verso, plasmando nossa vida à altura 
de sua divina humanidade.

1. CANTO INICIAL 

Alegres vamos à casa do Pai e na 
alegria cantar seu louvor!

Em sua casa, somos felizes, partici-
pamos da ceia do amor.

1. A alegria nos vem do Senhor, seu 
amor nos conduz pela mão. Ele é luz 
que ilumina o seu povo, com segu-
rança lhe dá a salvação.

2. O Senhor nos concede os seus 
bens, nos convida à sua mesa sentar e 
partilha conosco o seu Pão, somos 
irmãos ao redor deste altar.

3. Voltarei sempre à casa do Pai, do 
meu Deus cantarei o louvor. Só será 
bem feliz uma vida que busque a 
Deus como fonte de amor.

2. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
Ao critério do presidente

3. ATO PENITENCIAL

PR.: De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. 

Silêncio Orante

1. Senhor que viestes salvar os cora-
ções arrependidos.

Refrão: Piedade, piedade, piedade 

de nós (bis)

2. Ó Cristo, que viestes chamar os 
pecadores humilhados. 

3. Senhor, que intercedeis por nós, 
junto a Deus Pai que nos perdoa.

PR.: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.

AS.: Amém.

4. GLÓRIA (preferencialmente rezado)

Glória a Deus nas alturas e paz na 
terra aos homens por Ele amados. 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai, vós, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós, que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós, que 
estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo; só vós, o 
Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA

PR.: Deus eterno e todo-poderoso, 
que governais o céu e a terra, escu-
tai com bondade as preces do 
vosso povo e dai ao nosso tempo a 
vossa paz. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

AS.: Amém.

6. 1ª LEITURA (1Sm 3,3b-10.19)

Leitura do Primeiro Livro de Samu-
3

el. Naqueles dias, Samuel estava 

dormindo no templo do Senhor, onde 
4se encontrava a arca de Deus. Então 

o Senhor chamou: “Samuel, Samuel!” 
5

Ele respondeu: “Estou aqui”. E cor-

reu para junto de Eli e disse: “Tu me 

chamaste, aqui estou”. Eli respon-

deu: “Eu não te chamei. Volta a dor-
6mir!” E ele foi deitar-se. O Senhor 

chamou de novo: “Samuel, Samuel!” 

E Samuel levantou-se, foi ter com Eli e 

disse: “Tu me chamaste, aqui estou”. 

Ele respondeu: “Não te chamei, meu 
7filho. Volta a dormir!” Samuel ainda 

não conhecia o Senhor, pois, até 

então, a palavra do Senhor não se lhe 
8tinha manifestado. O Senhor cha-

mou pela terceira vez: “Samuel, Samu-

el!” Ele levantou-se, foi para junto de 

Eli e disse: “Tu me chamaste, aqui 

estou”. Eli compreendeu que era o 

Senhor que estava chamando o meni-
9no. Então disse a Samuel: “Volta a 

deitar-te e, se alguém te chamar, 

responderás: 'Senhor, fala, que teu 

servo escuta!'” E Samuel voltou ao 
10seu lugar para dormir. O Senhor 

veio, pôs-se junto dele e chamou-o 

como das outras vezes: “Samuel! 

Samuel!” E ele respondeu: “Fala, que 
19teu servo escuta”. Samuel crescia, e 

o Senhor estava com ele. E não deixa-

va cair por terra nenhuma de suas 

palavras. Palavra do Senhor.

AS.: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL 39 (40)

Eu disse: “Eis que venho, Senhor!”, 

com prazer faço a vossa vontade! 
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1. Esperando, esperei no Senhor, / e 
inclinando-se, ouviu meu clamor. / 
Canto novo ele pôs em meus lábios,/ 
um poema em louvor ao Senhor. 

2. Sacrifício e oblação não quisestes, / 
mas abristes, Senhor, meus ouvidos; / 
não pedistes ofertas nem vítimas, / 
holocaustos por nossos pecados. 

3. E então eu vos disse: “Eis que 
venho!”/ Sobre mim está escrito no 
livro:/ “Com prazer faço a vossa vonta-
de,/ guardo em meu coração vossa lei!” 

4. Boas-novas de vossa justiça / anun-
ciei numa grande assembleia; / vós 
sabeis: não fechei os meus lábios! 

8. 2ª LEITURA (1Cor 6,13c-15a.17-20)

Leitor(a) Leitura da Primeira Carta 

de São Paulo aos Coríntios. 
13

Irmãos: O corpo não é para a imorali-
dade, mas para o Senhor, e o Senhor é 

14para o corpo; e Deus, que ressusci-
tou o Senhor, nos ressuscitará tam-

15bém a nós, pelo seu poder. Porven-
tura ignorais que vossos corpos são 

17membros de Cristo? Quem adere ao 
Senhor torna-se com ele um só espíri-

18to. Fugi da imoralidade. Em geral, 
qualquer pecado que uma pessoa 
venha a cometer fica fora do seu cor-
po. Mas o fornicador peca contra o 

19seu próprio corpo. Ou ignorais que o 
vosso corpo é santuário do Espírito 
Santo, que mora em vós e que vos é 
dado por Deus? E, portanto, ignorais 
também que vós não pertenceis a vós 

20mesmos? De fato, fostes comprados, 
e por preço muito alto. Então, glorifi-
cai a Deus com o vosso corpo. Palavra 
do Senhor.

AS.: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO

Refrão: Aleluia, Aleluia, Aleluia

Encontramos o Messias, Jesus Cristo,/ de 
graça e verdade ele é pleno; / de sua imen-
sa riqueza/ graças sem fim, recebemos!

10. EVANGELHO (Jo 1, 35-42)

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.

AS.: Glória a vós, Senhor!

35PR.: Naquele tempo, João estava de 
36novo com dois de seus discípulos e, 

vendo Jesus passar, disse: “Eis o Cor-
37deiro de Deus!” Ouvindo essas pala-

vras, os dois discípulos seguiram 
38Jesus. Voltando-se para eles e vendo 

que o estavam seguindo, Jesus per-
guntou: “O que estais procurando?” 
Eles disseram: “Rabi (que quer dizer: 

39Mestre), onde moras?” Jesus respon-
deu: “Vinde ver”. Foram pois ver onde 
ele morava e, nesse dia, permanece-
ram com ele. Era por volta das quatro 

40da tarde. André, irmão de Simão 
Pedro, era um dos dois que ouviram as 
palavras de João e seguiram Jesus. 
41Ele foi encontrar primeiro seu irmão 
Simão e lhe disse: “Encontramos o 
Messias” (que quer dizer: Cristo). 
42Então André conduziu Simão a Jesus. 
Jesus olhou bem para ele e disse: “Tu 
és Simão, filho de João; tu serás cha-
mado Cefas” (que quer dizer: Pedra). 
Palavra da Salvação.

AS.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA / REFLEXÃO

12. PROFISSÃO DE FÉ

13. PRECES DA COMUNIDADE
* Sugere-se que a equipe de liturgia 

formule preces que expressem a vida 
da comunidade.

PR.: Irmãs e irmãos em Cristo: Ore-
mos a Deus nosso Pai, que nos faz 
conhecer a sua vontade ao longo da 
história da salvação, e digamos, 
humildemente:

R. Ouvi-nos, Senhor. 

1. Para que a nossa Diocese de Itabira 
Coronel Fabriciano, suas paróquias e 
movimentos sejam confirmados na fé 
pelo testemunho e magistério do 
Papa Francisco, oremos. 

2. Para que os responsáveis do nosso 
País desenvolvam com entusiasmo o 
bem comum e promovam os direitos dos 
cidadãos mais necessitados, oremos. 

3. Para que os nossos jovens, à seme-
lhança de Samuel, escutem com júbilo 
a voz de Cristo que os chama, oremos.

4. Para que os membros da nossa 
assembleia participem dignamente 
na Eucaristia e cresçam cada vez mais 
em boas obras, oremos

PR.: Cristo, Senhor nosso, sois o Cor-

deiro de Deus que tira o pecado do 

mundo; ajudai-nos a trabalhar na 

construção do Reino, mostrando-vos 

presente em nossas obras. Vós que 

sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

AS.: Amém! 

* Na Celebração da Palavra

Rito de Partilha

PR.: Neste momento de partilha, 

ajudemos, com o coração alegre, nas 

necessidades de nossa comunidade, 

expressando nossa gratidão a Deus. 

Façamos a partilha cantando:

Quem disse que não somos nada

e que não temos nada para ofere-

cer |: Repare as nossas mãos aber-

tas trazendo as ofertas do nosso 

viver (bis)

A fé do homem missionário em franco 

itinerário de libertação, / Abrindo as 

portas de Teu Reino a todos os peque-

nos de qualquer nação.Ô, ô, ô, ô, 

recebe, Senhor.

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS

PR.: Irmãos, irmãs, vamos juntos dar 

graças a Deus, repartindo o Pão Con-

sagrado, em memória de Jesus que se 

encontra em nossa mesa e nos dá o 

seu perdão. Cantemos.
Um Ministro Extraordinário da Eucaristia 

deposita sobre o altar as espécies consa-

gradas. A comunidade canta:

AS.: Vós sois o Caminho, a Verdade 

e a Vida, / O pão da alegria, descido 

do céu!

1. Nós somos caminheiros que mar-

cham para o céu. / Jesus é o caminho 

que nos conduz a Deus.

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.

AS.: É nosso dever e nossa salvação.

PR.: Tendo celebrado vossa palavra 

de vida, oferecemos, agora, nossa 

fidelidade a vossa Palavra, nossa 

dedicação ao vosso serviço. Acolhei 

nossos dons e renovai em nossos 

corações a alegria de nossa fé.

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS



AS.: A vós, Senhor, nossa honra, 

nosso louvor! Venha a nós vosso 

Reino de amor!

PR.: Bendito sejais, Senhor, nestes 
dons que vos oferecemos, que são 
também dons de vossa bondade e de 
vosso amor por nós.

PR.: A criação inteira vos bendiz pela 
ressurreição de Jesus que renova a 
certeza de que a morte será vencida e de 
que o Reino vai chegar a nossa terra.

PR.: Por este sinal do Corpo de vosso 
Filho, apressai a vinda de vosso Reino e 
recebei o louvor de todo o universo e 
de todas as pessoas que vos buscam.

RITO DE COMUNHÃO

PR.: Que essa nossa louvação chegue 
a vós, em nome de Jesus, que nos 
ensinou a rezar:

AS.: Pai Nosso... 
*Segue-se o Rito da Paz

PR.: Eis o Cordeiro de Deus, aquele 
que tira o pecado do mundo...

AS.: Senhor, eu não sou digno...

14. CANTO DE APRESENTAÇÃO 

DAS OFERENDAS

Pão e vinho Te apresentamos nesse 
altar / Como sinal que Tu recolhes 
nossa oferta / Tudo o que somos dei-
xamos aqui/ É um milagre que se dá / 
O pão e o vinho em Corpo e Sangue / 
Vão se transformar/ Não há limites 
para o amor / Vem transformar tam-
bém minha vida / Ó Senhor, é Teu esse 
milagre de amor

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

PR.: Concedei-nos, ó Deus, a graça de 
participar constantemente da Euca-
ristia, pois todas as vezes que cele-
bramos este sacrifício, torna-se pre-
sente a nossa redenção. Por Cristo, 
nosso Senhor.

AS.: Amém

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(MR p. 495)

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Corações ao alto.

AS.: O nosso coração está em 

Deus.

PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.

AS.: É nosso dever e nossa salva-

ção.

PR.: É justo e nos faz todos ser mais 

santos louvar a vós, ó Pai, no mundo 

inteiro, de dia e de noite, agradecen-

do com Cristo, vosso Filho, nosso 

irmão. É ele o sacerdote verdadeiro 

que sempre se oferece por nós 

todos, mandando que se faça a 

mesma coisa que fez naquela ceia 

derradeira. Por isso, aqui estamos 

bem unidos, louvando e agradecen-

do com alegria, juntando nossa voz 

à voz dos anjos e à voz dos santos 

todos, para cantar (dizer):

AS.: Santo, Santo, Santo...

PR.: Senhor, vós que sempre quises-

tes ficar muito perto de nós, vivendo 

conosco no Cristo, falando conosco 

por ele, mandai vosso Espírito Santo, 

a fim de que as nossas ofertas se 

mudem no Corpo  e no Sangue de †

nosso Senhor Jesus Cristo.

AS.: Mandai vosso Espírito Santo!

PR.: Na noite em que ia ser entregue, 

ceando com seus apóstolos, Jesus, 

tendo o pão em suas mãos, olhou para 

o céu e deu graças, partiu o pão e o 

entregou a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI:

ISTO É O MEU CORPO,

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da ceia, 

tomou o cálice em suas mãos, deu 

graças novamente e o entregou a 

seus discípulos dizendo: 

TOMAI, TODOS E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE,

O SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ 

DERRAMADO POR VÓS E POR 

TODOS PARA REMISSÃO DOS 

PECADOS. FAZEI ISTO EM 

MEMÓRIA DE MIM!

PR.: Eis o mistério da fé! 

AS.: Toda vez que se come deste 

Pão, toda vez que se bebe deste 

Vinho, se recorda a paixão de Jesus 

Cristo e se fica esperando sua volta.

PR.: Recordamos, ó Pai, neste 

momento, a paixão de Jesus, nosso 

Senhor, sua ressurreição e ascensão; 

nós queremos a vós oferecer este Pão 

que alimenta e que dá vida, este 

Vinho que nos salva e dá coragem.

AS.: Recebei, ó Senhor, a nossa 

oferta!

PR.: E quando recebermos Pão e 

Vinho, o Corpo e Sangue dele ofereci-

dos, o Espírito nos una num só corpo, 

para sermos um só povo em seu 

amor.

AS.: O Espírito nos una num só 

corpo!

PR.: Protegei vossa Igreja que cami-

nha nas estradas do mundo rumo ao 

céu, cada dia renovando a esperança 

de chegar junto a vós, na vossa paz.

AS.: Caminhamos na estrada de 

Jesus!

PR.: Dai ao santo Padre, o Papa Fran-

cisco, ser bem firme na Fé e na Carida-

de, e a Marco Aurélio, que é bispo 

desta Igreja, Evaristo, bispo da Prela-

zia de Marajó, nossa Igreja irmã, 

muita luz para guiar o seu rebanho!

AS.: Caminhamos na estrada de 

Jesus!

PR.: Esperamos entrar na vida eterna 

com a Virgem, Mãe de Deus e da 

Igreja, os Apóstolos e todos os san-

tos, que na vida souberam amar 

Cristo e seus irmãos.

AS.: Esperamos entrar na vida 

eterna!

PR.: A todos que chamastes pra outra 

vida na vossa amizade, e aos marca-

dos com o sinal da fé, abrindo vossos 

braços, acolhei-os. Que vivam para 

sempre bem felizes no reino que pra 

todos preparastes.

AS.: A todos dai a luz que não se 

apaga!

PR.: E a nós, que agora estamos reuni-

dos e somos povo santo e pecador, dai 

força para construirmos juntos o vosso 

reino que também é nosso. 

PR.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 

vós, Deus Pai todo poderoso, na unida-

de do Espírito Santo, toda a honra e 

toda a glória, agora e para sempre.

AS.: Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA
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17. RITO DA COMUNHÃO

ORAÇÃO DO PAI-NOSSO

PR.: Obedientes à palavra do Salva-

dor e formados por seu divino ensina-

mento, ousamos dizer:

AS.: Pai nosso que estais nos céus, 

santificado seja o vosso nome; 

venha a nós o vosso reino, seja 

feita a vossa vontade, assim na 

terra como no céu; o pão nosso de 

cada dia nos dai hoje, perdoai-nos 

as nossas ofensas, assim como nós 

perdoamos a quem nos tem ofen-

dido, e não nos deixeis cair em 

tentação, mas livrai-nos do mal.

PR.: Livrai-nos de todos os males, ó 

Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Aju-

dados pela vossa misericórdia, seja-

mos sempre livres do pecado e prote-

gidos de todos os perigos, enquanto, 

vivendo a esperança, aguardamos a 

vinda do Cristo Salvador.

AS.: Vosso é o reino, o poder e a 

glória para sempre!

ORAÇÃO PELA PAZ

PR.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 

vossos Aapóstolos: eu vos deixo a paz, 

eu vos dou a minha paz. Não olheis os 

nossos pecados, mas a fé que anima 

vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 

desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 

Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

AS.: Amém!

PR.: A paz do Senhor esteja sempre 

convosco.

AS.: O amor de Cristo nos uniu.
A saudação e antífona de comunhão 

ficam a critério do presidente

AS.: Cordeiro de Deus que tirais o  

pecado do mundo, tende piedade 

de nós. / Cordeiro de Deus que tirais 

o pecado do mundo, tende piedade 

de nós. / Cordeiro de Deus que tirais 

o pecado do mundo, dai-nos a paz.

18. CANTO DE COMUNHÃO

Cantar a beleza da vida, presente do 

amor sem igual: / Missão do teu povo 

escolhido! Senhor, vem livrar-nos do mal!

Vem dar-nos teu Filho, Senhor / 

Sustento no pão e no vinho / E a 

força do Espírito Santo / Unindo 

teu povo a caminho!

Falar do teu Filho às nações, vivendo 

como ele viveu: / Missão do teu povo 

escolhido! / Senhor, vem cuidar do 

que é teu!

Viver o perdão sem medida, servir 

sem jamais condenar: / Missão do 

teu povo escolhido! / Senhor, vem 

conosco ficar!

Erguer os que estão humilhados, 

doar-se aos pequenos e aos pobres / 

Missão do teu povo escolhido! / 

Senhor, nossas forças redobre!

Buscar a verdade e a justiça, nas tre-

vas brilhar como a luz / Missão do teu 

povo escolhido! / Senhor, nossos 

passos conduz!

Andar os caminhos do mundo, plan-

tando teu reino de paz / Missão do teu 

povo escolhido! / Senhor, nossos 

passos refaz!

Fazer deste mundo um só povo, frater-

no, a serviço da vida

Missão do teu povo escolhido!

Senhor, vem nutrir nossa vida!

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

PR.: Penetrai-nos, ó Deus, com o 

vosso Espírito de caridade, para que 

vivam unidos no vosso amor os que 

alimentais com o mesmo pão. Por 

Cristo, nosso Senhor.

AS.: Amém.

20. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

PR.: Enviai, Senhor, muitos operários 

para a vossa messe.

AS.: Pois a messe é grande, Senhor, 

e os operários são poucos.

21. COMUNICAÇÕES

22. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA

Tempo comum, II

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: A paz de Deus, que supera todo 

entendimento, guarde os vossos co-

rações e vossas mentes no conheci-

mento e no amor de Deus, e de seu 

Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.

AS.: Amém.

PR.:  Abençoe-vos Deus todo-

poderoso, Pai e Filho  e Espírito Santo.†

AS.: Amém!
A despedida fica a critério do presidente

23. CANTO FINAL

RITOS FINAIS

DOM. – 17.01.21 – 2º DOMINGO DO 
TEMPO COMUM – 1Sm 3, 3b-10.19; Sl 
39 (40), 2.4ab.7-10(R/. 8a.9a); 1Cor 6, 
13c-15a.17-20; Jo 1, 35-42 – Foram ver 
onde Jesus morava e ficaram com ele. -             
2ªf – 18.01.21 – 2ª SEMANA DO TEMPO 
COMUM – Hb 5, 1-10; Sl 109(110), 1-
4(R/. 4bc); Mc 2, 18-22
3ªf – 19.01.21 – 2ª SEMANA DO TEMPO 
COMUM – Hb 6, 10-20; Sl 110(111), 1-
2.4-5.9.10c (R/. 5b); Mc 2, 23-28
4ªf – 20.01.21 – 2ª SEMANA DO TEMPO 
COMUM – S. Fabiano e S. Sebastião – Hb 
7, 1-3.15-17; Sl 109(110), 1-4 (R/. 4bc); 
Mc 3, 1-6
5ªf – 21.01.21 – 2ª SEMANA DO TEMPO 
COMUM - S. Inês – Hb 7, 25__8,6; Sl 
39(40), 7-10.17(R/.cf 8a. 9a); Mc 3, 7-12
6ªf – 22.01.21 – 2ª SEMANA DO TEMPO 
COMUM – S. Vicente – Hb 8, 6-13; Sl 
84(85), 8.10-14(R/ 11a); Mc 3, 13-19
SÁB. 23.01.21 – 2ª SEMANA DO TEMPO 
COMUM – S. Maria – Hb 9, 2-3.11-14; Sl 
46(47), 2-3.6-9(R/. 6); Mc 3, 20-21
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